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A pesca de camarões no Brasil está representada, principalmen-
te, por espécies da família Penaeidae (Severino-Rodrigues et al.
1992). Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) é considerado o ca-
marão de maior interesse econômico e o segundo recurso pes-
queiro no estado de São Paulo (FRANSOZO et al. 2000, NAKAGAKI &
NEGREIROS-FRANSOZO 1998). Em Santa Catarina, a frota industrial
de arrasto duplo desembarcou um total de 4.242t de crustáce-
os no ano de 2000, destes o camarão sete-barbas contribuiu
com 0,305t, sendo superado pelo camarão barba-ruça (Artemesia
longinaris Bate, 1888) e santana (Pleoticus muelleri (Bate, 1888)),
2.466 e 1.068t, respectivamente (GEP/CTTMAR 2000).

A pesca de arrasto com redes equipadas com portas é
considerada predatória danificando substancialmente as comu-

nidades bentônicas, sendo freqüentemente realizada em
criadouros de espécies com interesse econômico. O conheci-
mento de como essa modalidade atua sobre os recursos mari-
nhos é fundamental para a sustentabilidade deste ecossistema
(RUFFINO & CASTELLO 1992).

A participação dos crustáceos decápodes na composição
da fauna associada à pesca de arrasto é elevada, superando con-
sideravelmente a biomassa de camarões em condições de
comercialização (COELHO et al. 1986). Muitas espécies que são
capturadas ao acaso, apresentam pequeno porte e tradicional-
mente não possuem valor comercial, sendo descartadas pelos
pescadores artesanais. Porém, no futuro, podem despertar in-
teresse e adquirir prestígio no comércio (MANTELATTO et al. 1995).
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fishery is considered high predatory and damage substantially the bentonic community. The participation of
crustaceans in the by-catch of sea-bob shrimp (Xiphopenaeus kroyeri Heller, 1862) is high. The present study aims to
analyze the occurrence and the abundance of the group of crustaceans’ by-catch of sea-bob shrimp, in the region
of Armação do Itapocoroy, Penha, Santa Catarina. The crustaceans were represented by 15 families, 22 genera and
28 species, the higher diversity occurred in 2000-2001 and the lowest in 1997-1998. The contribution of carcino-
group in biomass was superior than X. kroyeri in all the samples, except in 2001-2002 when the highest values of
sea-bob shrimp were recorded. The six years of samples indicates seasonal variations in the crustaceans group
and in spring (2,4 ± 1,3 kg/h) was registered some increase in the biomass reaching the lowest values in winter
(1,8 ± 1,3 kg/h).
KEY WORDS. Artesian fishery, seasonal fluctuations, bycatch.

RESUMO. A pesca de arrasto é considerada altamente predatória e danifica substancialmente a comunidade
bentônica. A participação de crustáceos como fauna acompanhante na pesca artesanal do camarão sete-barbas
(Xiphopenaeus kroyeri Heller, 1862) é alta. O objetivo do presente estudo foi analisar a ocorrência e abundância do
grupo da carcinofauna na pesca do camarão sete-barbas na Penha, Santa Catarina. Este grupo esteve representa-
do por 15 famílias, 22 gêneros e 28 espécies, com a maior diversidade em 2000-2001 e a menor em 1997-1998. A
contribuição em biomassa da carcinofauna foi superior a de X. kroyeri em todas as amostragens, menos em 2001-
2002, quando ocorreu a maior taxa de captura da espécie alvo. Uma análise conjunta dos seis anos de coleta
indicou uma variação sazonal na biomassa, com os maiores valores na primavera (2,4 ± 1,3 kg/h) e os menores
no verão (1,8 ± 1,3 kg/h).
PALAVRAS CHAVE. Fauna acompanhante, flutuações sazonais, pesca artesanal.
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A exploração comercial de siris e caranguejos é um fator
importante na economia de alguns países americanos, europeus
e no Japão. Os Portunídeos do gênero Callinectes, suportam im-
portantes pescarias no Atlântico, incluindo a costa ao sul dos
Estados Unidos e Golfo do México (ROMAN-CONTRERAS 1986).

No Brasil, esta cultura alimentícia ainda se restringe a
poucas espécies, e o baixo valor comercial de braquiúros que
são capturados acidentalmente nas pescas de arrasto de fundo,
gera grande desperdício (PEREIRA-BARROS 1981, PETTI 1997). Neste
sentido, teve-se como objetivo analisar a ocorrência e abun-
dância da carcinofauna acompanhante do camarão sete-bar-
bas, na região da Armação do Itapocoroy, Penha, Santa Catarina.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesca artesanal do camarão sete-barbas na Armação do
Itapocoroy (26°40’-26°47’S e 48°36’-48°38’W) é denominada
“pesca de sol a sol”, com início das atividades ao amanhecer e
encerramento antes do por do sol (BRANCO et al. 2001). Nessa
arte de pesca são utilizadas baleeiras entre 7,0 e 10,0 m de com-
primento, com 2,0 a 3,0 m de boca, motor variando entre 16 e
40 Hp e não possui reservatórios específicos para armazenar e
manter refrigerado o pescado.

Durante o período de agosto/1996 a julho/2002 foram
realizadas coletas mensais em três áreas tradicionais de atua-
ção da pesca artesanal com profundidade variando entre 5,0 a
20,0 m: Ponta da Vigia, Ilha Feia e Ilhas Itacolomis, com dura-
ção de uma hora. Foram utilizadas duas redes-de-arrastos com
portas, malha de 3,0 cm na manga e corpo e de 2,0cm no
ensacador, tracionada por baleeira com velocidade média de
2,0 nós. Sendo que a área amostrada em cada arrasto foi de
aproximadamente 1.852 m2, totalizando ao final das três áre-
as, 5.556 m2 (BRANCO & LUNARDON-BRANCO 1993).

O material capturado nos arrastos dirigido ao camarão
sete-barbas foi acondicionado em caixa de isopor e resfriados
com gelo.

No laboratório, a identificação dos componentes da fauna
acompanhante foi realizada de acordo com a bibliografia espe-
cífica, sendo registrado nas coletas, o peso e o número de exem-
plares. Nesta etapa, a espécie alvo X. kroyeri não foi computada
como carcinofauna, mas teve seu peso e número de exempla-
res determinado para posterior comparação com a mesma.

O termo carcinofauna aqui utilizado, segue a mesma de-
nominação dos trabalhos de fauna acompanhante de camarões,
abrangendo os crustáceos decápodes exceto a espécie-alvo
(SEVERINO-RODRIGUES et al. 2002, CLUCAS 1997). Assim, os crustáce-
os capturados foram identificados (PÉREZ-FARFANTE 1978, MELO

1996), registrando o número e o peso por amostra. De acordo
com a ocorrência nas coletas ao longo do ano, as espécies foram
classificadas em três categorias: regular (9 a 12 meses); sazonal
(6 a 8 meses) e ocasional (um a cinco meses) (ANSARI et al. 1995).

Os demais grupos da fauna acompanhante (Ictiofauna,
Cnidofauna, Equinodermofauna e Malacofauna) foram obje-
tos de outros trabalhos. Neste estudo, o material inorgânico

(plástico, lata e ferro) e orgânico (algas, conchas e outros) fo-
ram em conjunto pesados e considerados como lixo.

A captura por unidade de esforço (CPUE) em kg/hora foi
calculada mensalmente. Embora com pequenas variações en-
tre as áreas amostradas, os dados foram reunimos e apresenta-
dos como a média por arrasto.

A partir do somatório das CPUE da fauna acompanhan-
te nos seis anos de coleta, foi determinada a participação rela-
tiva da carcinofauna em relação aos demais grupos integrantes
da pesca do camarão sete-barbas.

Após testada a homogeneidade das médias foi utilizada
a ANOVA (SOKAL & ROHLF 1969) para comparar as flutuações da
CPUE da carcinofauna por mês, sazonal e ano. O contraste das
médias por meio do teste Tuckey-Kramer, foi aplicado na ocor-
rência de diferenças significativas para indicar a fonte causa-
dora das variações.

RESULTADOS

A carcinofauna esteve representada por 15 famílias, 22
gêneros e 28 espécies, sendo que a maior diversidade específica
ocorreu no período de 2000-2001 e a menor em 1997-1998
(Tab. I). Destas espécies, 13 foram comuns entre os anos de
amostragens; no total geral, 64,2% foi de ocorrência ocasio-
nal, 19,5% sazonal e 16,3% regular. As famílias com maior di-
versidade, Portunidae e Penaeidae em conjunto, contribuíram
com 32,1% das espécies e 49,0% do total de exemplares captu-
rados, e as menores (uma espécie) representaram 35,7% e 49,1%,
respectivamente (Tab. I).

A figura 1 indica que a participação relativa em biomassa
da carcinofauna foi de 16,4%, sendo inferior a ictiofauna
(38,7%) e cnidofauna (18,9%), sendo superior a espécie-alvo,
X. kroyeri (11,4%), lixo (8,7%), malacofauna (4,2%) e
equinodermofauna (1,8%).

A contribuição média anual da carcinofauna em biomassa
foi superior a do camarão sete-barbas em todo período, exceto
no ano de 2001-2002 onde ocorreram as maiores CPUE médias
da espécie-alvo e as menores do grupo acompanhante (Fig. 2).
A partir de 1996/1997 foram registrados incrementos graduais
nas médias da carcinofauna até 1998/1999, reduzindo gradu-
almente até 2001/2002; enquanto que as médias do camarão
oscilaram ao longo do estudo (Fig. 2).

As figuras 3 a 8 mostram que ocorreram flutuações sazo-
nais das CPUE da carcinofauna com diferença significativa
(F5-66 = 3,794; p = 0,004) entre os anos estudados. O contraste
das médias indicou que essa diferença foi ocasionada pelas dis-
crepâncias nas taxas de captura em 1998-1999 e 2000-2001 e
entre 1998-1999 e 2001-2002.

A partir de setembro de 1996 ocorreu um incremento
gradual da captura até março (3,3 ± 3,0 kg), oscilando até atin-
gir as menores CPUE em julho (0,8 ± 0,6 kg) (Fig. 3). Em 1997-
1998 ocorreram maiores taxas de captura e oscilações em rela-
ção ao ano anterior, com pico em dezembro (4,1 ± 2,5 kg) e as
menores em julho (0,8 ± 0,4 kg) (Fig. 4).
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No ano de 1998-1999 as menores CPUE ocorreram entre
agosto e setembro com incremento gradual até janeiro (6,1 ±
1,1 kg), seguido de redução e oscilação na biomassa até julho
(3,0 ± 1,3 kg) (Fig. 5). Em 1999-2000 as maiores CPUE médias
foram registradas de agosto a outubro, oscilando até janeiro,
seguido de decréscimo gradual atingindo as menores taxas de
captura em julho (0,4±0,3 kg) (Fig. 6).

No período de 2000-2001 e 2001-2002 a flutuação da

CPUE seguiu a mesma tendência dos anos anteriores, com os-
cilações até dezembro seguido de acréscimo e variações mode-
radas até julho (Figs 7 e 8).

Embora a ANOVA (F5-18 = 3,373; p = 0,025) tenha indicado
diferença significativa entre as CPUE médias da carcinofauna e as
estações do ano; numa análise geral, a figura 9 mostra uma redu-
ção gradativa das capturas a partir da primavera (2,4 ± 1,3 kg) até
atingir os menores valores nos meses de inverno (1,8 ± 1,3 kg).
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Figuras 1-2. (1) Participação relativa em biomassa dos grupos acompanhantes na pesca artesanal do camarão sete-barbas, nos anos de
agosto/1996 a julho/2002; (2) Participação da carcinofauna acompanhante e da espécie-alvo (X. kroyeri) em CPUE kg/h (médio), ao
longo do período de amostragem. As barras verticais são referentes aos desvios padrões.
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DISCUSSÃO

A fauna acompanhante da pesca dirigida ao camarão sete-
barbas apresenta uma multiplicidade faunística considerável,
representada, em sua maioria, por indivíduos imaturos, sendo
desconhecido o impacto causado pela mortalidade desta fauna
no equilíbrio ecológico das áreas de pesca (SEVERINO-RODRIGUES

et al. 1985), contribuindo para uma perda valiosa de alimento
e biodiversidade. Assim, a sustentabilidade das operações pes-
queiras mundiais é preocupante, não pela captura da espécie-
alvo ou daquelas protegidas pela opinião pública, mas pelo
descarte das espécies que podem, no futuro, serem usadas como
fonte de alimento (CLUCAS 1997).

Tabela I. Relação das espécies integrantes da carcinofauna acompanhante na pesca dirigida ao camarão sete-barbas, no período de
agosto/1996 a julho/2001. A ocorrência das espécies está representada por: (>) regular, (+) sazonal e (<) ocasional. (N) Somatório das
três áreas de arrastos.

Táxon
1996-1997 1997-1998 1998-1999 1999-2000 2000-2001 2001-2002

N Ocor. N Ocor. N Ocor. N Ocor. N Ocor. N Ocor.

Penaeidae

Farfantepenaeus brasiliensis Latreille, 1817  38 < – – – – – –  50 < – –

Farfantepenaeus paulensis (Pérez Farfante, 1967)  8 < – –  99 +  2 <  8 <  14 <

Litopenaeus schmitti (Burkenroad, 1936)  41 +  83 >  38 +  23 <  35 +  60 +

Trachypenaeus constrictus (Stimpson, 1874)  59 < – – – – – – – – – –

Artemesia longinaris Bate, 1888  2984 <  1272 <  1982 >  4772 +  3038 +  713 <

Lismatidae

Exhippolysmata oploforoides Holthuis, 1948  16 <  13 <  22 +  69 <  43 <  111 +

Sergestidae

Acetes americanus americanus Ortmann, 1893  2800 >  621 <  1916 >  368 <  6536 <  20 <

Solenoceridae

Pleoticus muelleri (Bate, 1888)  396 <  1965 <  1286 >  2364 +  1413 +  736 +

Sicyoniidae

Sycione dorsalis (Bate, 1878)  79 <  245 <  166 >  170 +  75 +  23 <

Alpheidae

Alpheus – –  4 < – –  4 <  3 <  16 <

Diogenidae

Dardanus insignis (de Sansure, 1858)  1 <  22 <  31 +  28 <  66 <  6 <

Squillidae

Squilla grenadensis Manning, 1969 – –   14 <  12 <  20 <  8 <  96 <

Paguridae

Loxopagurus loxochelis (Moreira, 1901) – –  24 <  20 <  8 <  44 <  31 <

Calappidae

Hepatus pudibundus (Herbst, 1785)  221 +  961 >  1380 >  872 >  542 >  706 >

Porcellanidae

Porcellana sayana (Leach, 1820) – – – – – – – – – –  3 <

Continua

Figura 9. Flutuação sazonal da CPUE (kg/h) média, entre os anos
de agosto/1996 a julho/2002. As barras verticais são referentes
aos desvios padrões (P = 2,53; V = 2,48; O = 2,00 e I = 1,57).
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Apesar da diversidade e importância na rede trófica das
áreas pesqueiras, existem poucas informações recentes dispo-
níveis no litoral brasileiro que analisem em conjunto esses gru-
pos na pesca de arrasto dirigida aos camarões (CLUCAS 1997,
SEVERINO-RODRIGUES et al. 2002, GRAÇA-LOPES et al. 2002). Entre-
tanto, em estudo da megafauna bêntica do litoral norte de São
Paulo, os Crustacea foram o grupo dominante, seguido pelos
Molusca e Equinodermata (PIRES-VANIN et al. 1995).

Aspectos biológicos e pesqueiros da espécie-alvo X. kroyeri
no litoral brasileiro recebeu atenção especial, no Nordeste (MOTA-
ALVES & RODRIGUES 1977, COELHO & SANTOS 1993), em São Paulo
(VIEIRA 1947, NEIVA & WISE 1963, SANTOS et al. 1969, SEVERINO-
RODRIGUES et al. 1992, NAKAGAKI & NEGREIROS-FRANSOZO 1998,
FRANSOZO et al. 2000), no Paraná (BRANCO et al. 1994) e em Santa
Catarina (NASCIMENTO & POLI 1986, BRANCO et al. 1999) contribu-
indo com informações relevantes para o estudo desta espécie.

Em geral, a composição percentual dos grupos taxonômi-
cos de espécies que integram a fauna acompanhante de cama-
rões, pode variar em função da área de pesca, profundidade e
época do ano (CARRANZA-FRASER & GRANDE 1982, RUFFINO &
CASTELLO 1992). Entretanto, independentemente do local de
atuação da pesca na Armação do Itapocoroy, a Ictiofauna foi o
principal grupo capturado, seguido da Cnidofauna, Carcino-
fauna, Malacofauna e Equinodermofauna.

A participação dos crustáceos decápodes nos descartes da

pesca de arrasto com portas é considerada alta (HILL & WASSENBERG

2000). As informações disponíveis realçam esta situação, sen-
do que na Enseada do Mucuripe, Ceará, os camarões Penaeidae
contribuíram com a maior diversidade e abundância seguida
dos Brachyura com 18 espécies (SAMPAIO & FAUSTO-FILHO 1984).
Enquanto que em Ubatuba, São Paulo os braquiúros participa-
ram com 50 espécies distribuídas em 10 famílias (MANTELATTO &
FRANSOZO 2000), na desembocadura da Praia de Perequê, Guarujá,
São Paulo com 20 famílias e 41 espécies (SEVERINO-RODRIGUES et
al. 2002). Já em Matinhos, litoral do Paraná, a carcinofauna
esteve representada por 11 espécies pertencentes a quatro fa-
mílias (BRANCO & LUNARDON-BRANCO 1993); e na Lagoa do Peixe,
Rio Grande do Sul, com a utilização da rede tipo “coca” foi
registrada a ocorrência de 11 espécies de decápodes (SANTOS et
al. 2000). No presente estudo, a carcinofauna esteve represen-
tada por 28 espécies distribuídas em 15 famílias.

Portunidae apresentou maior abundância no litoral bra-
sileiro, com 80,9% no Ceará (SAMPAIO & FAUSTO-FILHO 1984),
84,2% em São Paulo (MANTELATTO & FRANSOZO 2000), 86,9% no
Paraná (LUNARDON-BRANCO & BRANCO 1993), e 93,2% em Santa
Catarina (BRANCO et al. 1998). Neste estudo, ocorreu um decrés-
cimo na participação dos portunídeos (67,9%), contrariando a
tendência observada de incremento gradual dessa família em
direção ao sul da costa brasileira. As espécies Callinectes ornatus
Ordway, 1863, C. danae Smith, 1869 e H. pudibundus (Herbst,1785)

Tabela I. Continuação.

Táxon
1996-1997 1997-1998 1998-1999 1999-2000 2000-2001 2001-2002

N Ocor. N Ocor. N Ocor. N Ocor. N Ocor. N Ocor.

Leucossidae

Persephona mediterranea (Herbst, 1794)  78 <  122 <  28 +  4 <  12 <  22 <

Persephona punctata (Linnaeus, 1758)  19 <  20 <  102 >  124 +  22 <  153 +

Persephona lichtensteinii Leach, 1817 – – – – – – – – – –  53 <

Majidae

Libinia ferreirae Brito Capello, 1871  17 < – – – – – –  2 < – –

Libinia spinosa (H. Milne Edwards, 1834)  26 < 8 < 43 >  56 +  66 +  53 +

Portunidae

Callinectes danae (Smith, 1869)  469 >  453 >  182 <  174 >  206 +  123 +

Callinectes ornatus (Ordway, 1863)  1183 >  2233 >  1935 <  2280 >  728 +  1055 >

Callinectes sapidus Rathbun, 1896  2 < – – – –  4 <  6 < – –

Portunus spinimanus (Latreille, 1819)  1 < – –  3 <  14 <  46 <  16 <

Cronius ruber (Lamarck, 1818)  1 <  16 < – – – –  2 < – –

Arenaeus cribarius (Lamarck, 1818)  12 <  2 <  8 < – –  26 <  1 <

Xanthidae

Pilumnus dasypodus Kingsley, 1879 – – – –  4 <  3 < – – – –

Menipe nodifrons Stimpson, 1859  1 < – –  1 < – – – – – –

Total  8452  8078  9258  11359  12977  4011
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foram as dominantes em todo o litoral.
As maiores taxas de captura da carcinofauna na Armação

do Itapocoroy foram observadas nos meses de primavera, corro-
borando com os resultados obtidos por BRANCO et al. (2002) e SAN-
TOS et al. (2000). Este padrão sazonal na abundância da
carcinofauna pode ser atribuído em parte, pelas características
hidrográficas da região (MATSUURA 1986, BOSCHI 1969), aos eventos
dos ciclos de vida característicos destes organismos (NAKAGAKI et
al. 1995), com a temperatura local (D’INCAO 1984), além da pro-
fundidade e granulometria do sedimento (SANTOS & COELHO 1996).

Porções consideráveis de crustáceos que são subutilizados
nos locais de pesca com arrasto voltada para captura de cama-
rões, poderiam movimentar a economia local ou até mesmo
regional, visto que a produção média para a colônia de Bebe-
douro (AL), no período de 1967 a 1971 foi de 312,5 toneladas
com rendimento de 112,5 toneladas de carne para comerciali-
zação (PEREIRA-BARROS & TRAVASSOS 1972). Para os caranguejos de
manguezais, Cardisoma guanhumi Latreille, 1852 apresentou um
rendimento médio da carne em torno de 18% e Menipe nodifrons
Stimpson, 1859 de 21,5% (OSHIRO et al. 1999).

Atualmente, o preço de mercado que poderia ser atingido
pela carcinofauna acompanhante não viabiliza os custos de ma-
nutenção a bordo, transporte, desembarque e comercialização.
Caso as embarcações que atuam na pesca artesanal do camarão
sete-barbas apresentassem maior capacidade de refrigeração da
produção, esta poderia ser aproveitada com base nas tendências
de mercado, sendo comercializada in-natura ou processada.
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